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BRUNA FABIANNE BARROS CUNHA

REGISTRADORA

REGISTRO nD 0003511 DATA: 17/01/2018 LIVRO A-071 FOLHA n'’ 215

REGISTRO CIVIL DE PESSOAS JURÍDICAS

01a ALTERAÇÃO DE ESTATUTO SOCIAL
/n\

Registro n'’ 0003511 (três mil e quinhentos e onze)
Averbação n' 02
Livro: A-071
Apontado sob n'’ 0057518 do Livro Protocolo.

01a Alteração Estatutária de Associação de Moradores e Amigos de Linha Sanga Forquilha -
C.N.P. J. 10.735.536/0001-09
Altera seu Estatuto Social no que segue: NO SEU INTEIRO TEOR.
Apresentante: VALDINEI WEBER
Visto do Advogado e inscrição na OAB: LUCIANO BAYER OAB/PR 65351
Certifico, ainda, que ficaram arquivados neste Ofício de RegIstro de Pessoas Jurídicas da
Comarca de Marechal Cândido Rondon (PR) todos os documentos exigidos pela Lei n'’

17 de janeiro de6.015, de 31/12/1973 (LRP). NADA,MAIS. Marechal Cândido Rondon (PR)
2018. Custas: 19,30; Funrejusr8©8
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CAPÍTULO 1

DA DENOMINAÇÃO, SEDE, DURAÇÃO E OBJETIVO

Artigo I'. A ASSOCIAÇÃO DE MORADORES E AMIGOS DE LINHA SANGA fORQUiLHA, neste
estatuto, denominada sirnplesrnente ASSOCIAÇÃO, é pessoa jurídica de direito privado,
inscrita no eNPJ/MF sob o n'’ 10.735.536/0001-09, foi fundada em 23 de março de 2009,
com seu ato constitutivo original devidamente registrado no serviço de Registro de Títulos e
Documentos e Pessoas Jurídicas de Marechal Cândido Rondon, Estado do Paraná, sob o
n'’ 3.51 l, Livro A/27, em 01 /04/2009, constituída como organização da sociedade civil sem
fins lucrativos, na forma de associação autônoma, com capacidade de representa,,ão em
todo o território nacional, formada por pessoas associadas, sem qualquer distinção de
crença, raça, cor, sexo, política social, nacionalidade ou profissão em suas formas de atu-
ação, e rege-se peÉo Estatuto Social, com a redação dada por esta Primeira Alteração.
pelas normas de direito e de acordo com as leis que Ihe são aplicáveis.

Artigo 2'’. A ASSOCIAÇÃO tem sede na localidade denominada Linha Sanga Forquilha,
s/n'’, Zona Rural, CEP 85998-000, no Município de Mercedes, Estado do Paraná, e foro jurídi-
co na Comarca de Marechal Cândido Rondon, Estado do Paraná.

Artigo 3'’. A ASSOCIAÇÃO possui tempo indeterminado de duração.

Artigo 4'’. Constituem objetivos da ASSOCIAÇÃO:

1.

11.

Fortalecer, promover e integrar os associados, corn o fim de fomentar o espírito de
ação coletiva em seu quadro social;

Prestar serviços de interesse coletivo nas áreas que a comunidade entender sejam
necessários;

iII. Desenvolver políticas amplas para a comunidade, visando a obtenção e/ou a in-
dicaçõo de soluções para os problemas de natureza econômica, social e outras,
de interesse comunitário, encaminhando-os, se necessário, às autoridades <_'<.)mpe-
tentes

IV. Zelar pela qualidade de vida da comunidade, bem como criar e desenvolver em
suas bases atividades culturais, esportivas, recreativas, religiosas – sem distinção de
crença, assistencÊais, educativas, de saúde, e outras;

v. Diligenciar junto aos órgãos de administração pública Municipal, Estadual e fede-
raI, além de organismos e entidades internacionais e de iniciativa privada, visando
a viabilização de convênios, parcerias e recursos que reverfam em benefícios à
comunidade em geral;

VI. Colaborar com'os Poderes Públicos e Conselhos, oferecendo-lhes os subsídios pos_
síveis e necessários à solução dos problemas e dificuldades da comunidade, plei-
teando as correspondentes ações administrativas;

ViI. Promover o apoio ao produtor agropecuário, associado ou não, mediante a pres-
tação de serviços com máquinas e implementos agrícolas, com vistas ao desen-

3.
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volvirnento econômico e social inclusivo e sustentável do Município, dada a carac-
terística predominantemente minifundiória e familiar da atividade;

VIII. Estabelecer parcerias com o Poder Público, com vistas ao atendimento de suas fi-
natidades;

IX.

x.

XI,

Promover atividades que resultem no levantamento de fundos para atender suas
necessidades e finalidades:

Promover debates, atuar em conjunto com os órgãos públicos e privados, visando
organizar mutirões ou angariar recursos para o fim de realizar obras de interesse so-
ciai

Defender os interesses coletivos dos associados, principalmente contra toda forma
de discriminação, priorizando a melhoria das condições de vida e garantia dos di-
reitos da família, da criança, do adolescente, do jovem, da rnulher, do idoso e das
minorias:

/a-

XII. Administrar e promover a conservação e zelo do centro comunitário.

Artigo 5'’. A ASSOCIAÇÃO poderá filiar-se ou registrar-se no Conselho Nacional de Assistên-
cia Social - CN AS ou outra entidade pública. com vistas a atingir seus objetivos e os anseios
de seus associados e comunidade em geral.

Artigo 6'’. A ASSOCIAÇÃO poderá ter um ou mais regimentos internos que, aprovados pela
AssembÊeia Geral, disciplinará o seu funcionamento.

Artigo 7'’. A fim de ampliar e cumprir com suas finalidades, a entidade poderá organizar-se
em tantas unidades de prestação de serviços quantas se fizerem necessárias, as quais se-
rão regidas pelo Regimento Interno.

7-n\ CAPÍTULO II

DO QUADRO SOCIAL

Artigo 8'’. Poderão associar-se as pessoas residentes, que tenham propriedade ou que tra-
baÉhem na Linha Sangc. forquilha e imediações, bem como aquelas que, não possuindo
vínculo direto com a localidade prestem ou tenham prestado serviços relevantes à ASSC)-

Cl AÇÃO ou à comunidade, e ainda, os colaboradores de qualquer natureza que, a critério
da Diretoria Executiva. com a ratificação da Assembleia Geral, assim forem considerados.

Parágrafo únIco. Por aprovação da Assembleia Geral e corn justificativa, poderão se asso-
ciar pessoas que não se incluem nas condições estabelecidas no caput deste artigo.

Artigo 9'’. Para todos os fins de direito as denominações “sócio” e ''associado'’ são utilizadas
neste Estatuto e em todos os atos praticados pelos órgãos e membros da ASSOCiAÇÃO
como sinônimos.

DEKÉMR(2
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Artigo IO. O quadro social da ASSOCIAÇÃO é constituído de sócios. em número iÊimitado,
nas seguintes categorias:

1 – Sócio contribuinte;
II – Sócio dependente;
III – Sócio benemérito.

Artigo 11. Sócio contribuinte é todo aquele que, indicado ou por proposta voluntária, tiver
18 (anos) de idade ou mais e teve seu pedido de associação aceito nas condições esta-
belecidas neste Estatuto.

Artigo 12. São considerados sócios dependentes:

1 – O cônjuge, oCa) companheiro(a) - na constância da união, os filhos, os tutelados e
os{as) irmãos{às) – de qualquer idade e enquanto solteiros(as), do sócio contribuinte;

II – Todas as pessoas indicadas pelo sócio contribuinte, parentes até o 3'’ grau consanguí-
neo, que vivam sob sua dependência econômica, sempre condicionada a associação à
aprovação da Diretoria Executiva.

Artigo 13. Sócio benemérito é o que, integrando ou não o quadro social, receberam ou
venham a receber este título, em razão da prestação de serviços de excepcional relevân-
cia à ASSOCIAÇÃO, e gozarão de todos os direitos e deveres sociais, exceto de votar e de
ser votado, caso não perten(,am ao quadro social.

Parágrafo l'’. O título de sócio benemérito será concedido por indicação fundamentada
da Diretoria Executiva e com aprovação do Conselho fiscal, em votação aberta.

Parágrafo 2'’. A indicação de que trata o parágrafo 1'’ será precedida de prévia votação
da diretoria executiva, sendo necessária maioria absoluta para aprovação.

Parágrafo 3'’. O título de sócio benemérito é pessoal, intransferível e inegociável, mesmo
em caso de dissolução do casamento ou da união estável, e extinguir-se-6 com a morte
do titular

Parágrafo 40. O título de sócio benemértto é extensível ao cônjuge ou companheiro(a),
bem corno aos dependentes de 1 '’ grau, enquanto solteiros e até que completem 21 (vinte
e um) anos de idade e, enquanto perdurar a benemerência, aos demais dependentes
mencionados no nem I do artigo 1 2.

SERVIÇO DE REGISTRO DE
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CAPÍTULO III

DO PATRIMÔNIO E DAS FONTES DE RECURSO

Artigo 14. O patrimônio da ASSOCIAÇÃO é constituído de bens móveis, imóveis, veículos,
semoventes e recursos financeiros, direitos e obrigações.

Artigo 15. Constituem fontes de recursos da ASSOCIAÇÃO:

1

11

111

IV –

v-
VI –

Mensalidades dos associados;

/HUb Resultado de Promoções;

Arrecadação proveniente de campanhas diversas;

Doações e Subvenções de órgãos públicos e privados;

Receitas de Aplicações Financeiras;

Receitas Patrimoniais e de Investimentos, consubstanciadas por aluguéis e arrendo-
mentos;

VII – Venda de Bens Patrimoniais.

Artigo 16. A ASSOCiAÇÃO poderá instituir e cobrar taxas e/ou preços pelos serviços presta-
dos, cujo produto deverá, obrigatoriamente, ser investido em suas finalidades.

CApÍTULO IV

DAS ADMISSÕES, DEMISSÕES E EXCLUSÕES

/-\ 1 - DAS ADMISSÕES

Artigo 17. A admissão de sócio contribuinte, estranho ao quadro social, será feita por pro-
posta encaminhada à Diretoria Executiva, contendo assinatura de 2 (dois) sócios em situa-
ção regular perante a ASSOCIAÇÃO, e que pertenc,am ao quadro social há mais de 2

(dois) anos.

Artigo 18. A Diretoria Executiva disciplinará toda a documentação indispensável para ins-
truir a proposta de admissão.

Artigo 19. Para ser admitido como sócio, além do procedimento descrito no artigo 1 7, o{a)
interessado(a) deve ter comportamento moral e ético, observadas as normas de conduta
aceitas pela sociedade regional.

Artigo 20. Caso a proposta de admissão seja aprovada, o{a) interessado(a) será comuni-
cado{a), devendo efetivar seu ingresso no quadro social no prazo concedido pela Direto-
ria Executiva, sob pena de arquivamento do processo de admissão.

,_\.
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Artigo 21. A Diretoria Executiva poderá rever, por iniciativa própria, ou provocada. as pro-
postas anteriormente aprovadas e, havendo suspeitas sobre a veracidade das informa-
ções fornecidas pelo interessado, o processo poderá ser novamente apreciado, inclusive
com indeferirnento e/ou exclusão, e a documentação fornecida pelo proponente será
devolvida.

Parógrafo único. Surgindo algum fato novo referente à admissão ou readmissão, omisso
neste estatuto, a Diretoria Executiva. após manifestar-se conclusivamente, encaminhará o
processo ao Conselho Fiscal para a decisão colegiada.

11 DAS DEMISSÕES

Artigo 22. O sócio contribuinte será considerado demissionário quando, estando em dia
com seus cornpromissos perante a ASSOCIAçÃO, apresente à Secretaria documentos
comprobatórios da situação junto à Tesouraria, juntamente com a proposta de demissão.

Artigo 23. O associado que tiver solicitado demissão, conforme disposto no artigo anterior,
poderá requerer a sua readmissõo no quadro social, observadas as condições estatutárias
relativas à admissão.

III - DAS EXCLUSÕES

Artigo 24. A exclusão do quadro social poderá ocorrer por inadimplência e por transgres-
são à disciplina social, moral ou ética.

Artigo 25. A exclusão por inadimplêneia ocorrerá quando o associado acumular a inodim-
plência de 3 (três) mensalidades. consecutivas ou alternadas. ou ainda, de ] (uma) mensa_
Êidade, quando assim permanecer por mais de 90 (noventa) dias.

Parágrafo prImeiro. O sócio será notificado por escrito para satdar a dívida em 10 (dez) dias
e, não o fazendo, a exclusão será aplicada pela Diretoria Executiva.

\-/

Parágrafo segundo. Não sendo o sócio encontrado para ser notificado, sua notificação
dar-se-á por edital publicado e afixado no quadro de avis,_,s da sede da ASSOCiAÇÃO,
constando o prazo previsto no parágrafo 1'’ deste artigo, e a assinatura de 2 (dois) sócios
não pertencentes ao quadro de Diretores Executivos ou ao Conselho fiscal.

Artigo 26. O sócio excluído por inadimplência poderá requerer sua readmissõo, desde que,
no prazo de 30 (trinta) dias após a exclusão, requeira à Diretoria Executiva reconsidera,Tão
da penalidade e se proponha a pagar o débito atualizado das despesas decorrentes da
medida

Artigo 27. Não sendo aceito o pedido de reconsíderaç cão, poderá o sócio interessado, no
prazo de 15 {quinze) dia ; da CIência da rejeição, recorrer da decisão à Assembleia Geral

\-
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Artigo 28. A exclusão por transgressão da disciplina social, moral e ética dar-se-6 quando o
associado:

a) Deixar de indenizar a ASSOCIAÇÃO por prejuízos devidamente apurados, causa-
dos por ele, seus dependentes e/ou convidados;

b) Deixar de satdar débitos contraídos com a ASSOCIAÇÃO;
c) Lançar mão de cheque sem fundos pbra efetuar pagamentos à ASSOCIAÇÃO.

Parágrafo único. A exclusão de que trata este artigo é de competência da Diretoria Execu-
tiva, aprovada em Resolução ou pela Assernk:)leia Geral.

/p--'-n-

CAPÍTULO V

DOS DIREITOS E DEVERES DOS SÓCIOS

Artigo 29. São direitos dos sócios:

1 – Frequentar todas as dependências da ASSOCIAÇÃO em horários estabelecidos pela
Diretoria Executiva, salvo quando as mesmas tenham sido requisitados por autoridades ou
alugadas a terceiros, ou ainda, por ocasião de eventos condicionados a número limitado
de convites;

IÊ – Participar da Assembleia Geral, na forma prevista neste Estatuto;

IiI – Votar e ser votado para cargo eletivo, após 2 (dois) anos do ingresso no quadro social,
e obedecidos os demais requisitos e condições previstos neste Estatuto;

IV - Convidar pessoas de suas relações para visitação. obedecendo às exigências estabe-
lecidas neste Estatuto;

do\

V - Propor a admissão de novos associados, desde que estejam com a situação regular
perante a ASSOCIAÇÃO;

Vl - Requerer ou representar, pedir reconsideração e recorrer das decisões ou penalidades
impostas por infração ao disposto neste Estatuto, Regulamento Internos, Normas e Resolu-
çÕes

VII – Solicitar à Diretoria Executiva informações para defesa de seus direitos de associado;

VIII – Tornar-se isento do pagamento da mensalidade após completar 60 (sessenta) anos
de idade e que tenha permanecido ininterruptamente por 20 (vinte) anos no quadro soci-
aI

\J. (1l!!
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Artigo 30. São deveres dos sócios:

1 - Conhecer, cumprir e respeitar o presente Estatuto, as disposições dos Regulamentos,
Normas e Resoluções dos órgãos Administrativos;

II - Pagar as mensalidades, taxas ou dívidas de qualquer espécie a que esteja obrigado,
frequentando ou não as dependências da associação;

IiI - Zelar pela economia e conservação dos bens da ASSOCIAÇÃO, indenizando-a pelos
prejuízos causados por si, seus dependentes ou convidados:

IV – Manter irrepreensível conduta social, moral e ética em todas as dependências da AS-

SOCI AÇÃO ou fora dela;

V – Guardar a devida consideração aos demais associados, bem como aos funcionários e
convidados, respeitando-os em quaisquer circunstâncias;

VI – Evitar, no interior das dependências da ASSOCIAÇÃO, qualquer manifestação de ca-
ráter político, religioso, sexual, racial ou de cor, que possa provocar desarrnonia ao ambi-
ente social

VII – Atender às convocações dos órgãos administrativos;

VitI – Desempenhar corn zelo e dedicação os cargos para os quais tenha sido eleito ou de-
signado;

IX - Colaborar com a Diretoria Executiva para fazer cumprir o presente Estatuto, do qual
não poderá alegar ignorância;

X – Preservar o bom nome da ASSOCiAÇÃO e portar-se corretamente, ainda que não este-
ja em causa sua condição de sócio;

'\.., _/

Xl – Portar e apresentar a carteira social ou documento que o identifique quando solicitado
pela Diretoria Executiva, por funcionários competentes ou por membros designados para
função de zeladoNa ou administração, e entregó-la em caso de infração disciplinar;

XII – Não praticar, nas dependências da ASSOCIAÇÃO, ato definido em lei como crime ou,
para todos os efeitos, ilegal.

CApÍTULO VI

DISCIPLINA SOCIAL

Artigo 31. O sócio ou dependente que violar o Estatuto Social, Regulamento, Norma ou
Resolução da Diretoria Executiva ou do Conselho fiscai, ficará sujeito, de acordo com a

+



ESTATUTO SOCIAL - PRIMEIRA ALTERAÇÃO
ASSOCIAÇÃO DE MORADORES E AMIGOS DE LINHA SANGA FORQUILHA

MUNICÍpIO DE MERCEDES - ESTADO DO PARANÁ
CNPJ/MF N' 10.735.536/0001 -09

folha 8 de 21

natureza da infração, às seguintes. penalidades. assegurando-se-lhe o direito ao contradi-
tório e à ampla defesa:

1 – Advertência escrita;
II - Suspensão;
IiI – Exclusão.

Parágrafo I'. As penalidades aplicadas aos associados serão registradas em Ato Circuns-
tanciada, lavrada pela Diretoria Executiva.

ArtIgo 32. A apreciação da conduta infratora, em primeiro grau de exame, é de compe-
tência da Diretoria Executiva, que, após juízo de admissibilidade, decidirá pelo prossegui-
rnento ou não da acusação.

/p-'-x

Artigo 33. Da decisão inicial da Diretoria Executiva será lavrada Ata e expedida comunt-
cação para ciência geral, que será publicada através de afixaçõo no quadro de avisos
da ASSOCIAÇÃO.

Artigo 34. Da decisão inicial que rejeita a acusação caberá pedido de reconsideração,
por qualquer interessado, consoante disciplinado no CAPÍTULO VII deste Estatuto.

Artigo 35. Se admitida a acusação, a Diretoria Executiva notificará o sócio contribuinte ou
o dependente infrator, de forrno escrito, mediante contrafé, dos fatos que Ihe são imputa-
dos e, no mesmo ato Ihe será concedido prazo de 8 (oito) dias para que apresente defesa,
oral ou escrita.

ArtIgo 36. Transcorrido o prazo do artigo anterior sem manifestação ou justificativa do sócio
acusado, serão tidos como verdadeiros os fatos narrados na acusação.

Artigo 37. Quando o infrator for dependente e não possuir maioridade civil, o sócio contri-
buinte responsável deverá também ser notificado para que o represente ou assista na de-
fesa

/n\

Artigo 38. A decisão da Diretoria Executiva será reduzida a termo, do qual constará a fun-
damentação e a penalidade aplicada ao sócio infrator.

Parágrafo únIco. O mesmo procedimento previsto no caput deverá ser observado se a Di-
retoria Executiva julgar improcedente a acusação.

Artigo 39. Da decisão que julgar procedente a acusação caberá pedido de reconsidera-
ção e, mantida a decisão, recurso à Assembleia Geral, nos terrnos disciplinados no CAPITU-
LO VII deste Estatuto.

Artigo 40. As sanções e/ou punições, após esgotadas todas as possibilidades de recurso,
serão comunicados de forma escrita, mediante ciência inequívoca do sócio penalizado,

\

Je
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ou do seu responsável, quando de.pendente, e o extrato da punição será afixado no qua-
dro de avisos, respeitada a intimidade e a honra da pessoa.

Artigo 41. Qualquer mernbro da Diretoria Executiva poderá aplicar “ad referendum’' sus-

pensão provisória ao infrator, de seus direitos sociais, fundamentando o(s) motivo(s) da sus-
pensão, e a decisão final ficará condicionada à instauração e desenvolvimento do pro-
cesso discip4inar prevista neste Capítulo, o que deverá ocorrer no prazo de 30 (trinta) dias,
sob pena de ineficócia da medida.

Artigo 42. As obrigações financeiras do associado perante a ASSOCIAÇÃO permanecerão
compulsórias durante o tempo em que estiver cumprindo a penalidade de suspensão, seja
ela de natureza provisória ou não.

Artigo 43. Se o infrator pertencer a qualquer órgão administrativo da ASSOCIAÇÃO, a
competência para apuração da infração será exclusivamente do Conselho Fiscal.
Artigo 44. Estarão sujeitos a pena de exclusão, obedecido o devido processo:

\b +/

a) O associado que for condenado por decisão judicial com trânsito em julgado, que o
torne inidôneo para permanecer no quadro social;

b) O associado que clesacatar quaisquer dos órgãos da administração ou seus mem-
bros, ou ainda, praticar ofensas à integridade física destes, no exercício ou em razão
de suas funções;

c) O associado que reincidir na prática de infração já punida de acordo com o Estatu-
to Social, dentro do lapso de 1 (um) ano.

CAPÍTULO VII

DOS RECURSOS DISCIPLINARES

Artigo 45. São possíveis, ao associado, os seguintes recursos, contra as decisões de nature-
za disciplinar, previstas no CAPÍTULO VI:

'\/

a) Pedido de Reconsideração;

b) Recurso à Assembleia GeraÉ.

Artigo 46. Caberá pedido de reconsidera<,’ão, a quaÊquer interessado, da decisão da D lre-
toNa Executiva que rejeitar preliminarmente a acusação, assim como, ao associado puni-
do, da decisão terrninativa que julgar procedente a acusa,,ão, admissível quando. devi-
damente fundamentado, apresentar novos elementos argumentativos ou fatos superveni-
entes, e não poderá ser renovado.

Artigo 47. O pedido de reconsideração deverá ser interposto no prazo de 10 (dez) dias,
contados da ciência da decisão, dirigido ao Diretor Presidente, e será julgado em reunião
extraordinária. convocada especialmente para este fim, não excedend,-, ao prazo de 10
(dez) dias após o recebimento do pedido pela Secretaria.

1\\J 1
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Artigo 48. Da decisão terminativa da Diretoria Executiva que julgar procedente ou impro-
cedente a acusação, caberá recurso à Assembleia Geral, que deverá ser interposto com
as respectivas razões no prazo de 10 (dez) dias, devendo o mesmo ser dirigido ao Diretor
Presidente, mediante protocolo perante a Secretaria da ASSOCIAÇÃO.

Artigo 49. O recurso à Assémbleia Geral será julgado na primeira Sessão Ordinária da As-
sembleia Geral após a interposi<,ão do mesmo.

CAPÍTULO VIII

/+n-b DAS CONTRIBUIÇÕES

Artigo 50. Os sócios contribuintes se obrigarão ao pagamento de mensalidade, que se des-
tina a custear as despesas da ASSOCIAÇÃO, sendo que seu valor será fixado periodica-
mente pela Diretoria Executiva.

Artigo 51. O pagamento da mensalidade deverá ser efetuado na Tesouraria da ASSOCIA-
ÇÃo

Parágrafo único. O valor da mensalidade que for paga depois da data fixada sofrerá
acréscimo de juros mensais e muita moratórios. em percentuais a serem estipulados onu-
almente pela Diretoria Executiva, além de atualização monetária pela aplicação de índice
oficial que reflita a inflação oficial, igualmente eleito pela anualmente pela Diretoria Execu-
tiva

Artigo 52. O sócio contribuinte que estiver em situação reguiar, poderá requerer à Diretoria
Executiva seu afastamento temporá'io do quadro social, por uma única vez, pelo prazo de
até 2 (dois) anos, e nesse período não terá direito, extensivo aos seus dependentes, aos
benefícios dos demais associados./=\

CAPÍTULO IX

DOS ÓRGÃOS ADMINISTRATIVOS

Artigo 53. A administração da ASSOCIAÇÃO será regido pelos seguintes órgãos, com suas
respectivas competências:

1 – Assembleia Geral:

II – Diretoria Executiva:

III - Conselho FiscaÉ.

Parágrafo 1'’. As deliberações de quaisquer dos órgãos serão tomadas por maioria simples
de votos dos presentes, se não houver disposição legal em contrário.

A-REGISTRO DEgkRVtÇO
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Parágrafo 2'’. Em caso de empate nas votações. os respectivos presidentes dos órgãos
promotores preferirão o voto de qualidade para desempate.

Parágrafo 3'’. O cargo de Presidente e o de Vice-Presidente de quaisquer dos órgãos da
administração é privativo de sócio contribuinte que tenha contribuído por 2 {anos) ou mais
com a ASSOCIAÇÃO.

Artigo 54. A ASSEMBLEIA GERAL, órgão máximo da administração é a reunião dos sócios
que se encontram em pleno gozo de seus direitos sociais, em data, local e horário previa-
mente designados, competindo-lhe, privativamente, eleger ou destituir os administradores,
aprovar as contas ou alterar o Estatuto.

Artigo 55. A ASSEMBLEIA GERAL reunir-se-ó: \V-,

l – Ordinariamente, bienalmente , na segunda quinzena do mês de outubro, com a finaÉi-

dade de eleger por escrutínio secreto ou por aclamação direta a Diretoria Executiva, o
Conselho fiscal e seus suplentes; e anualmente, no mês de outubro, com a finalidade de
aprovar as contas do exercício anterior, bem como para deliberar sobre outros assuntos de
interesse da ASSOCIAÇÃO, e será convocada pelo Diretor Presidente, e instalada. em pri-
meira convocação, com a presença mínima de 50% (cinquenta por cento) do quadro so-
cial com direito a voto, e em segunda convocação. 30 (trinta) minutos depois, com qual-
quer número de associados presentes.

II – Çxtraordinariamente, a qualquer tempo, quando convocada na forma prevista neste
Estatuto, corn exclusiva finalidade de decidir sobre aquisição, alienação e/ou oneração
de bens imóveis; sobre a extinção, fusão, dissolução e outras matérias de interesse da AS-

SOCIAÇ,ÃO.

Parágrafo 1'’. Para as deliberações de destituição dos administradores e alteração do esta-
tuto social é exigida a aprovação de 2/3 (dois) terços dos presentes à ASSEMBLEIA GERAL,
especialmente convocada para esse fim, não podendo eÊa deliberar, em primeira convo-
ca<,ão, sem a presença de 50% (cinquenta) por cento dos sócios com direito a voto, ou,
nas convocações seguintes, com menos de 1/3 {um terço) dos sócios com direito a voto.

L

Parágrafo 2'. A Diretoria Executiva dará ampla publicidade, através dos meios de comuni-
ca<,ão disponíveis, de acordo com a capacidade financeira da ASSOCIAÇÃO, da convo-
ca<,ão da ASSEMBLEIA GERAL, visando atingir a todos os associados.

Artigo 56. A ASSEMBLEIA GERAL será convocada pelo Diretor Presidente, mediante a e,<pe-
di<,ão de Edital, do quot constará a ordem do dia, a data, o local e o horário da reunião,
com pelo menos 10 (dez) dias de antecedência.

Artigo 57. Qualquer assunto que surja durante os trabalhos da ASSEMBLEIA GERAL, aiheia a
este Estatuto, será soberanamente resolvido, com a solução constando da ata.



ESTATUTO SOCIAL - PRIMEIRA ALTERAÇÃO
ASSOCIAÇÃO DE MORADORES E AMIGOS DE UNHA SANGA FORQUILHA

MUNICÍpIO DE MERCEDES - ESTADO DO PARANÁ
CNPJ/MF NO 10.735.536/0001-09

folha 1 2 de 23

ArtIgo 58. Os trabalhos da ASSEMBLEIA GERAL serão registrados em livro próprio pelo Diretor
Secretário, e a respectiva ata deverá ser aprovada pelos membros presentes. imediata-
mente após o encerramento dos trabalhos.

Artigo 59. A DIRETORIA EXECUTIVA é o órgão executivo de administração da ASSOCIAÇÃO,
e será composta por:

1 – 1 (um) Diretor Presidente;

II – 1 {um) Diretor Vice-Presidente:

ff l – 1 (um) Diretor Secretário;

IV – 1 (um) Diretor Vice-Secretário;/nb

V– 1 {um) Diretor Tesoureiro;

VI – 1 (um) Diretor Vice-Tesoureiro;

VII – 1 (um) Diretor Esportivo, Social e Cultural;

Artigo 60. Os Diretores Executivos, sócios em gozo de seus direitos sociais, serão empossados
pela Assembleia Geral Ordinária, na mesma eleição dos novos rnembros, juntamente com
os membros do Conselho Fiscal.

Parágrafo único: Os cargos de Diretor Secretário. Diretor Tesoureiro, Diretor Esportivo, Social
e Cultural. serão preenchidos por sócios contribuintes ou dependentes, desde que absolu-
tamente capazes, civilmente, e em gozo de seus direitos sociais.

ArtIgo 61. O mandato terá duração de 02 {dois) anos, iniciando-se imediatamente após a
posse dos membros, mediante aclamação de posse e sob favratura do ato no Livro de
Atas, e o término do mandato coincidirá com a posse dos sucessores.

40\ Parágrafo 1'’. Os Diretores componentes da DIRETORIA EXECUTIVA poderão ser reconduzi-
dos aos respectivos cargos indefinidamente.

Parágrafo 2'’. O exercício das funções da DIRETORIA EXECUTIVA é gratuito, sendo vedado o
recebimento de qualquer remuneração, pró-labore, gratificac,ões ou outro pagamento a
qualquer título, por serviços prestados.

Artigo 62. As Resoluções da DIRETORIA EXECUTIVA serão tomadas por maioria simples de
votos, com a presença mínima de 5 (cinco) membros, e das reuniões que não se realiza-
rem por falta de quórum serão lavradas atas sumárias, constando os nomes dos faltosos.

Parógrafo único. A DIRETORIA EXECUTIVA reunir-se-ó obrigatoriamente 01 {uma) vez a cada
mês. e sempre que necessário, mediante convocação de seu Diretor ou de seu substituto e
com lavratura da respectiva Ata, afixando-se cópia da mesma no quadro de avisos.

REGISTRO DESERVIÇO DE JURÍDICASPES$OAS
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Artigo 58. Os trabaihos da ASSEMBI.EIA GERAL serão registrados em livro próprio pelo Diretor
Secretário, e a respectiva ata deverá ser aprovada pelos membros presentes, imediata-
mente após o encerrarnento dos trabalhos.

Artigo 59. A DiRETORiA EXECUTIVA é o órgão executivo de adrninistração da ASSOCÊ AÇÃO,
e será composta por:

1- 1 {um) Diretor Presidente;

11– 1 (um) Diretor Vice-Presidente:

iII – 1 (um) Diretor Secretário;

IV - 1 (um) Diretor Vice-Secretário;

V– 1 (um) Diretor Tesoureiro;

VI – 1 (um) Diretor Vice-Tesoureiro;

VII – ] (um) Diretor Esportivo, Social e Cultural;

Artigo 60. Os Diretores Executivos, sócios em gozo de seus direitos sociais, serão empossados
pela Assembleia Geral Ordinária, na mesma eleição dos novos membros, juntamente com
os membros do Conselho Fêscat,

Parágrafo únIco: Os cargos de Diretor Secretário, Diretor Tesoureiro, Diretor Esportivo, Social
e Cultural, serão preenchidos por sócios contribuintes ou dependentes, desde que absolu-
tamente capazes, civiimente, e em gozo de seus direitos sociais.

Artigo 61. O mandato terá duração de 02 (dois) anos, iniciando-se imediatamente após a
posse dos membros, mediante aclamação de posse e sob lavratura do ato no Livro de
Atas, e o término do mandato coincidirá corn a posse dos sucessores.

Parógrafo 1'’. Os Diretores componentes da DIRETORIA EXECUTIVA poderão ser reconduzi-
dos aos respectivos cargos indefinidamente.

Parágrafo 2'’. O exercício das funções da DIRETORIA EXECUTIVA é gratuito, sendo vedado o
recebimento de qualquer remuneração, pró-labore, graHficações ou outro pagamento a
qualquer título, por serviços prestados.

Artigo 62. As Resoluções da DIRETORIA EXECUTIVA serão tomadas por maioria simples de
votos, com a presença mínima de 5 {cinco) membros, e das reuniões que não se realiza-
rem por falta de quórum serão lavradas atas sumárias, constando os nomes dos faltosos.

Parógrafo único. A DIRETORIA EXECUTIVA reunir-se-á obrigatoriamente 01 (uma) vez a cada
mês, e sempre que necessário, mediante convocação de seu Diretor ou de seu substituto e
corn Êavratura da respectiva Ata, afixando-se cópia da mesma no quadro de avisos.
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Artigo 63. o mandato dos Diretores se extingue:

1 – Pelo término do prazo de sua duração,

11 – Antes do término do prazo, por morte, afastamento médico, renúncia, interdição, desti-
tuição ou exclusão.

Parágrafo I'-. A perda do mandato do Diretof Presidente implicará na sua substituição pelo
Diretor Vice-Presidente.

Parágrafo 2'’. Ocorrendo a perda do mandato de todos os membros da DIRETORIA EXECU•

TIVA de uma só vez. o Presidente do Conselho Fiscal assumirá a Direção interinamente. de-
vendo convocar. no prazo de 10 (dez) dias, AssembÊeia Geral Extraordinária, para eleição
de novos membros, os quais permanecerão, excepcionalmente, nos respectivos cargos
até a data prevista para o término do mandato dos Diretores destituídos.

/'=-\

Parágrafo 3'. O Diretor que renunciar ao mandato deverá continuar no cargo por 15 (quin-
ze) dias, contados da notificação, e nesse período deverá prestar contas de sua gestão,
até que seja decidida substituição, sob pena de privação de seus direitos sociais por prazo
indeterminado pelo Conselho fiscal.

Parágrafo 4'’. O Diretor substituído das funções por atentar contra este Estatuto, contra
qualquer outra normatização interna, ou contra os bons costumes internos. não poderá
concorrer à eleição ou integrar a DIRETORIA EXECUTIVA pelos próximos 5 (cinco) anos, se-
guintes à destituição.

Artigo 64. Competiró à DIRETORIA EXECUTIVA:

1 – Cumprir e fazer cumprir o presente Estatuto, os Regimentos Internos, as Resoluções dos
Demais Órgãos da ASSOCIAÇÃO, e as determinações das Entidades Oficiais;

11 – Administrar a ASSOCIAÇÃO e estruturar seus serví(,os internos, o orçamento anual e os
princípios de organização racional do trabalho;

III – Promover a arrecadação das rendas da entidade:

IV – Autorizar as despesas previstas, observando sempre os limites orçamentários, que delj-
mitam a capacidade financeira da ASSOCIAÇÃO;

+q\

V – Admitir e readmitir associados, nos termos contidos neste Estatuto;

VI - Propor à Assembleia Geral a al{eração do Estatuto;

VII – Interpretar e decidir sobre os casos omissos no presente Estatutos ou doCs) Regirnen-
to(s) Interno{s);

VIII – Garantir apoio, sem ingerência, ao Conselho Fiscal, para que possa exercer na pleni-
tude suas atribuições:

iX – Autorizar locações das dependências da AâSOCIAÇÃO;

„'::tn,\
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X – Instaurar procedimentos para aburação de violação às normas estatutárias por sócios e
dependentes;

Xt – Fornecer aos associados e aos Órgãos Administrativos todas as informações por estes
solicitadas, fazendo-o na forma éscrita, para ciência e defesa e/ou garantia de defesa dos
direitos sociais;

XII – Contratar e demitir trabalhadores, sejarÚ eles autônomos ou com vínculo empregatí-
cio

Artigo 65. A DIRETORIA EXECUTIVA fica iovestida dos mais amplos poderes para praticar to-
dos os atos da gestão, concernentes aos fins e objetivos do interesse comum da ASSOCIA-
ÇÃO, não podendo, entretanto, transigir, renunciar direitos, alienar, compromissar, hipote-
car. empenhar, contrair empréstimo, ou, por qualquer forma, onerar os bens da entidade
sem prévia autorização da Assembleia Geral.

Parágrafo único. A DIRETORIA EXECUTIVA poderá cobrar ingresso dos sócios a fim de tornar
exequíveis empreendimentos sociais, artísticos e esportivos.

Artigo 66. Somente o Diretor Presidente e o Diretor Tesoureiro terão competência para assi-
nor, conjuntamente, cheques e todos os documentos que importem em obrigações finan-
ceiras

Artigo 67. Todos os Diretores Executivos serão solidários pelos atos aprovados pela DIRETO-
RIA EXECUTIVA, corn exceção daqueles que, vencidos em votação, fizeram constar da ata
da reunião seu voto contrário.

Parágrafo único. Os membros da DIRETORIA EXECUTIVA, assim como os demais associados.
não responderão subsidiariamente pelas obrigações que, no exercício de suas atribuições
estatutárias, contraírem em nome da ASSOCIAÇÃO.

Artigo 68. Competiró aos Diretores:

1 – Participar ativamente das diferentes ações, projetos e problemas da entidade, adotan-
do prontamente as providências que julgarem necessárias, dando conhecimento imediato
à Diretoria Executiva;

11 – Colaborar na eloboração de boletins informativos e outros expedientes utilizados pela
ASSOCIA<,.AO para comunicação com os associados, fazendo inserir neles relatórios e ou-
tras informações de relevante importância para a entidade, aos órgãos da administração
e aos sócios em geral.
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Artigo 69. Competirá privativamente:

1 – Ao Diretor PresIdente:

a) Representar a ASSOCIAÇÃO, ativo e passivamente, judicial ou extrajudicialmente,
podendo nomear representante da Diretoria Executiva para fins específicos;

b) Convbcar a Diretoria Executiva, presidiê suas reuniões e fazer executar suas decisões;

c) Emitir cheques e ordens de pagamentos, em conjunto com o Diretor Tesoureiro;

d)

e)

Apresentar, em tempo hábil, relatório da Diretoria Executiva contendo Demonstra-
ção de Resultado. Balanços e Ba-lancetes, além de outros documentos previstos na
legislação e neste Estatuto:

Administrar a ASSOCIAÇÃO adotando as providências possíveis e necessárias a ga-
rantir harmonia entre os diferentes setores e órgãos administrativos;

in\

f) Ter sob sua guarda e responsabilidade todos os documentos referentes a proprieda-
de, bens, títuÊos e direitos, que constituem o Patrimônio da ASSOCIAÇÃO;

g) Prestar as informações solicitadas pelo Conselho Fiscal.

11 - Ao Diretor VIce-Presidente:

a) Substituir o Diretor Vice-Presidente nos casos de falta ou impedimento deste, inclusi-
ve podendo emitir cheques e ordens de pagamento em conjunto com o Diretor Te-
soureiro;

b) Auxiliar o Diretor Presidente, dividindo com ele as tarefas que Ihe compete:

c) Substituir o Diretor Secretário e o Diretor Tesoureiro em suas faltas ou impedimentos,
quando impossibilitados, por qualquer motivo, os Diretores Vice-Secretário e Vice-
Tesoureiro:

n\
d) Presidir, por nomeação do Diretor Presidente, procedimento disciplinar para apurar

as infrações previstas neste Estatuto.

III - Ao Diretor Secretário:

a) Secretariar as reuniões da Diretoria Executiva e as Assembleias Gerais, adotando to-
das as providências necessárias a realização dos respectivos atos, além de redigir,
lavrar e assinar as respectivas atas, e registrar o comparecimento dos Diretores, as-
sociados e convidados;

b) Redigir correspondêneias e colaborar na elaboração e confecção de boletins e ou-
tros expedientes, inte'rIOS e externos;

c)

d)

Supervisionar todo o serviço da Secretaria, que não for pelo próprio executado:

Assinar, juntamente com o Diretor Presidente, as correspondências e demais expedI-
entes da ASSOCIAÇÃO, quando necessário;

43: 1:
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e)

f)

g}

Manter sob sua guarda e zelo, ordenadamente, todos os arquivos da ASSOCIA(,,AO;

Manter em dia os registros nos livros de controle de associ.ados e de Patrimônio, com
anotações sempre atualizadas;

Administrar a tramitação de todas as correspondências da ASSOCIAÇÃO;

h) Expedir as convocações para reuniões e assembleias.

IV - Ao Diretor TesoureIro

a) Dirigir a Tesouraria e contabilidade da ASSOCIAÇÃO e mantê-la sob sua responsabi-
Éidade, organizando os trabalhos- e respondendo pelo expediente sob sua direção,
além de exercer efetivo controle sobre papéis, valores, numerário, livros contábeis e
demais elementos referentes à Tesouraria, tudo mantendo sob sua guarda;

\\_+'

b} Assinar, juntamente com o Diretor Presidente. os cheques e ordens de pagamento
da ASSOCiAçÃO;

c} Realizar os pagamentos de todas as despesas que tenham sido autorizadas pela Di-
retoria Executiva;

d) Exercer efetivo controle sobre débitos de associados, efetuando periodicamente Ie-
vantamento a respeito, e apresentando seus resultados à Diretoria Executiva;

e) Examinar e apresentar os baiancetes, balanços e demais peças ou livros e registro
de operações financeiras que, eventualmente, apresentarem distorções.

f) Organizar o fluxo de caixa, gerenciar as contas bancárias e demais movimentações
financeiras. submeterldo suas conclusões à apreciação da Diretoria Executiva;

g) Manter todas as importâncias recebidas depositadas em conta bancária, e autori-
zar pagamentos somente através de cheques ou ordens de pagamento, ressalva-
dos aqueles de pequeno valor, assim considerados os que representarem até 35%
(trinta e cinco por cento) do salário mínimo.

V- Ao Diretor Esportivo, Social e Cultural:
\L-

a) Organizar o calendário clos atividades esportivas e socioculturais, propondo a reali-
za<,ão de todas as atividades envolvendo a ASSOCIAÇÃO, em conjunto com os as-
sociados, cabendo à Diretoria Executiva a decisão pela participação em campeo-
natos, torneios, eventos socioculturais e outros do gênero:

Propor à Diretoria contratações de “shows'', bandas e conjuntos musicais, além de
pleitear recursos necessários a realização de promoções sociais e culturais caracte-
rísticas, apresentando orçamento prévio para cada evento ou contratação preten-
dida

b)

c) Instituir e constituir grupos de apoio, compostos por associados, em número que jul-
gar necessário para assegurar o êxito das atividades desenvolvidas, submetendo
seus nomes à apreciação da Diretoria Executiva, que homologará ou não as res-
pectivas instituic, bes e/ou constitu
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d) Presidir reuniões da Direção sociocultural e esportiva:

e) Zelar pela manutenção da ordem e disciplina das atividades sociais e culturais na
promoção de eventos;

f) Manter as despesas sociais e culturais nos patamares previstos e aprovados pela Di-
retoria Executiva;

g) Orgahizar e manter em ordem os arqüivos, zelando pelo Patrimônio sociocultural da
ASSOCIAÇÃO. além de sugerir e opinar, quando entender necessário ou for solicita-
do, sobre a importância de contratação de assinaturas de jornais, revistas e put)11-

cac,,ões de interesses cultural para leitura e/ou estudo pelos associados;

in\. h)

i)

Organizar, em área social, espaço apropriado para leitura, guarda e exposic,'ão de
troféus, documentos históricos, galerias históricas com imagens fotográficas de Dire-
tores e fatos protagonizados pela ASSOCIAÇÃO.

Dirigir e incrementar a prática esportiva interna de caráter recreativo, zelando pelo
bom aprendizado de suas modalidades:

j) Zelar pela boa apresentação e manutenção da disciplina nas competições organi-
zadas pela ASSOCIAÇÃO;

k) Instituir prêmios nos torneios esportivos promovidos ou patrocinados pela ASSOCIA-
ÇÃo

1) Propor à Diretoria Executiva a filiação ou desligamento de sócios;

m) Representar a ASSOCiAÇÃO ern assembleias, reuniões, congressos de ligas especiali-
zadas, podendo designar representante;

n) Propor à Diretoria Executiva a aquisição de material esportivo, zelando por sua
guarda e conservação.

VI - DO CONSELHO FISCAL

/H=\

Artigo 70. O CONSELHO FISCAL, órgão da administração da ASSOCIAÇÃO, será composto
por 3 (três) membros titulares e 3 (três) membros suplentes, eleitos em Assembleia Geral,
que deverão ser sócios contribuintes, gozar de capacidade civil absoluta. e pertencer ao
quadro social há mais de 2 (dois) anos, para um mandato de 2 (dois) anos, juntamente
com a Diretoria Executiva.

Parágrafo 1'’. O CONSELHO FISCAL tem por finalidade fiscalizar a Tesouraria, a Contabilida-
de e todos os atos da Diretoria Executiva, além da conduta dos associados em geral, es-
tendendo-se a fiscalização aos membros do próprio Conselho Fiscal.

Parágrafo 2'’. O CONSELHO FISCAL, quando convocado, compareceró às reuniões da Dire-
foria Executiva.

Parágrafo 3'’. O CONSELHO FISCAL poderá ser convocado pelo Diretor Presidente da AS-
SOCI AÇÃO ou por 20% (vinte por cento) dos sócios contribuintes em dia com suas obriga-
<,,ões estatutórias.

refi 1)
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Artigo 71. Competiró ao CONSELHO FISCAL:

1 – Nomear seu representante mais idoso para presidir o Órgão, n que ocorrerá na mesma
Assembleia Feral que o elegeu e o empossou;

11 – Examinar trimestralrnente, em procedimento de fiscalização, os livros, contratos. docu-
mentos, balanços e balancetes da entidade. .vistando-os;

III – Emitir parecer sobre a prestação de contas, com especial atenção ao balanço patri-
monial e à demonstração de resultado, podendo solicitar pareceres de auditorias externas,
se entender necessário;

IV – Solicitar à Diretoria Executiva, anuatfnerlte, certidões negativas de débitos das obriga-
ç,ões junto aos órgãos governamentais;

V – Sugerir à Diretoria Executiva procedimento para correção de falhas eventuais:

VI – Comunicar irregularidades eventualmente encontradas na administração financeira
ou patrimonial da ASSOCIAÇÃO, sugerindo as medidas cabíveis para resguardar os interes-
ses da entidade.

Artigo 72. Não poderá ser membro do CONSELHO FISCAL, o ascendente, o descendente, o
cônjuge, o irmão, o padrasto, a madrasta e oCa) enteado{a) de qualquer dos integrantes
da Diretoria Executiva.

CAPÍTULO X

DAS ELEIÇÕES

Artigo 73. As eleições serão realizadas por voto secreto ou por aclamação direta dos só-
cios, sempre na segunda quinzena de outubro de cada biênio.

Artigo 74. Terão direito a voto os sócios que estiverem com suas obrigações financeiras em
dia na data da Assembleia Geral.

C

Parágrafo único. Não será admitido o voto por representação (mandato/autorização} ou
por correspondência .

Artigo 75. Após aberta a sessão pelo Presidente, se existirem atas pendentes de aprova-
ção, as mesmas serão lidas e submetidas à aprovação dos presentes quanto ao seu con-
teCIdo, após o que a Assembleia Geral determinará o sistema de votação, se por aclama-
ção ou por voto secreto, a depender da existência ou não de chapas inscritas. O Presi,ien-
te poderá suspender a sessão se houver manifestação de interesse de inscrição de cha-
pas, a fim de que estas possam ser formadas em tempo de serem votadas.

3: 1
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Artigo 77. Findo a votação, proceder-se-á à apuração, devendo os escrutinadores conferir
a quantidade de cédulas depositadas na urna, que deverá ser igual ao número de presen-
tes à sessão.

ArtIgo 78. Terminada a apuração, far-se-6 a proclamação da chapa eleita, assim conside-
roda aquela que recebeu o maior número de votos.

ArtIgo 79. Em caso de empate, proclamar-se-á vencedora e eleita a chapa da qual o Pre-
sidente tiver maior idade.

#+n\
Artigo 80. Havendo uma única chapa, e tendo sido decidido que a votação será por
aclamação, assim se procederá, com os presentes, por unanimidade, proclarnando-se
vencedora a chapa única, sem votação individual.

CAPÍTULO Xl

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS E TRANSITÓRI AS

Artigo 81. A ASSOCIA(,,ÃO, organização da sociedode civil, na condição de entidade pri-
vada e sem fins lucrativos, não distribuirá entre seus sócios. conselheiros. diretores, empre-
gados, doadores ou terceiros, eventuais resultados, sobras. excedentes operacionais, bru-
tos ou líquidos, dividendos, isenções de qualquer natureza, participações ou parcelas do
seu patrimônio, auferidos mediante o exercício de suas atividades, os quais serão aplica-
dos integralmente na consecu(,'ão do respectivo objeto social, de forma imediata ou por
meio da constituição de fundo patrÉmonial ou fundo de reserva.

Artigo 82. A ASSOCIAÇÃO realizará escritura<,-ão contábil regular, de acordo com os princí-
pics fundamentais da Contabilidade e com as Normas Brasileiros de Contabilidade.

#4a\ Artigo 83. Em caso de dissolução, o Patrimônio Líquido da ASSOCIAÇÃO será transferido à
outra pessoa jurídica de igual natureza, que preencha os requisitos previstos na Lei n'’
13.019/201 4, ou em outro ato legal que o substitua, e cujo objeto social seja, preferencial-
mente, o mesmo.

Parágrafo I'. A extinção da ASSOCIAÇÃO dependerá de proposta forrnulada à Diretoria
Executiva, que a submeterá à Assembleia Geral, e esta decidirá sobre sua efetivação, em
procedimento a ser definido na própria sessão.

Parágrafo 2'’. A Assembleia Geral convocada para deliberar sobre a extinção e/ou dissoiu-
ção da ASSOCIAÇÃO será instalada com a presença de 50% (cinquenta por cento) dos
sócios, e a decisão será tomada por maioria simples (dos presentes), lavrando-se a respec-
tiva ata circunstanciada.

Artigo 84. A Diretoria Executiva não poderá contribuir financeiramente ou mediante dispo-
sição de qualquer bem, móvel ou imóvel, para fins estranhos aos objetivos sociais da AS-

soCIÔ(,,Ão.



Artigo 85. A responsabilidade dos Diretores cessará corn a aprovação das contas pelo
Conselho Fiscal, ressatvada a possibilidade de responsabilização pela prática de atos ilíci-
tos apurados posteriormente.

Artigo 86. A regulamentação e a permissão para exploração de jogos lícitos nas depen-
dências cja ASSOCIAÇÃO são de competência da Diretoria Executiva.

Artigo 87. O ano social da ASSOCIAÇÃO coincidirá com o ano civil.

Artigo 88. Toda emenda proposta para o Estatuto da ASSOCIAÇÃO deverá ter aprovação
de 2/3 (dois terços} da Assembleia Geral, convocada para esse fim. sem exigência de quó-
rum qualificado.

Artigo 89. O presente Estatuto será, em todos os aspectos, regido pela legislação civil ati-
nente à matéria, sob pena de nulidade de todos os atos praticados em desconformidade
com as disposições legais regularmente vigentes e eficazes.

Artigo 90. Os casos omissos deste Estatuto serão solucionados pela Assembleia Geral, em
sessão ordinária ou extraordinária, salvo as situações cotidianas, de pouca relevância, que
serão decididas pela Diretoria Executiva, conjuntamente com o Conselho Fiscal, e em con-
forrnidade com as disposições legais, desde que não impliquem prejuízo ao interesse soci-
aI

Artigo 91. O presente Estatuto entrará em vigor após sua aprovação em Assembleia Geral
e respectivo registro junto ao competente órgão.

Artigo 92. Foram responsáveIs pela elaboração e apresentação do presente Estatuto à As-
semblela Geral os seguintes diretores: Edson franz, IIberto Stern, Jacson Marcos Lucian,
Osmar Stern, Adair José Nlenkoetter, Antônio Morais Pereira, Alan Jones Bruch, llton Ricken.
Roberto Graunke, Valdinei Weber, Edir Franz, Rubens Franz e Vitorino Petri. \

Artigo 93. A Diretoria Executiva responsável pela condução dos trabalhos que culminaram
corn a aprovação do texto final do presente Estatuto, é constituída pelos membros a seguir
relacionados, e tem mandato vigente para o biênio 2017/2018.
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a)
b)
c)
d)
e)
f)
9}
h)
1)

Diretor Presidente: Valdinei Weber
Diretor Vice-Presidente: Sabino Peck ler
DIretor Secretário: Nair lsolde Gra urlke Shott
Diretor Vice.Secretário: Cleu sa Teresinha Wend
DIretor Tesoureiro: Valdir Herter
Diretor Vice-Tesoureiro: Jacson Lucian
Diretor Esportivo, Social e Cultural: Adair Nienkoetter
Conselheiros Fiscais titulares: Edilson Pacheco, Edivaldo dos Santos e Elio Pivato
ConselheIros FiscaIs suplentes: Waldemar Eger, TeresInha Waltrlch e Edson Franz.

\. $$}



ESTATUTO SOCIAL - PRIMEIRA ALTERAÇÃO
ASSOCIAÇÃO DE MORADORES E AMIGOS DE LINHA SANGA FORQUILHA

MUNICÍPIO DE MERCEDES - ESTADO DO PARANÁ
CNPJ/MF N' l O.735.536/0001 -09

folha 21 de 21

Artigo 94. Fica eleito o foro da Comarca de Marechal Cândido Rondon, Estado do Paraná,
como competente para a solução de dúvidas e controvérsios que possam surgir da inter-
pretaçõo e aplicação do presente Estatuto.

Mercedes – PR, 30 de novembro-de 2017.

:\üÀ~..~»...'., Ja,.
VALDIN EI WEBER

Diretor Presidente
RLUCIAN<3

Assesso dico
/PR 6535 7
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Município de Mercedes
Estado do Paraná

LEI ORDINÁRIA N.' 1464/2017, DE 28 DE SETEMBRO DE 2017

DECLARA DE UTILIDADE PÚBLICA
A ASSOCIAÇÃO DE MORADORES E
AMIGOS DE LINHA SANGA
FORQUILHA, E DÁ OUTRAS
PROVIDÊNCIAS.

O PREFEITO EM EXERCÍCIO DO MUNICiPIO DE MERCEDES – ESTADO
DO PARANÁ, faço saber que a Câmara Municipal aprovou e eu sanciono e
promulgo a seguinte:

LEI

ART. 1'> Fica declarada de UTILiDADE PÚBLICA, a Associação de Moradores
e Amigos de Unha Sanga Forquilha, com sede na localidade de Linha Sanga
Forquilha, s/n, zona rural, no Município de Mercedes, Estado do Paraná, inscrita no
CNPJ/MF sob n'’ 10.735,536/0001-

09.

ART. 2'’ Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Município de Mercedes, Estado do Paraná, em 28 de setembro de 2017.

’Ec;iBn Schug
PREFEITO EM EXERCiCIO

+\

- PUBLICADO - - PUBLiCADO -

nATA. :: :.. f

ÓRGÃO

L DATA. ..' -r / L ’ -,

DiÁRIO OFICIAL ELETR,->NiCO

pÁGiNA.

Nc’ EDiÇÃO-
'--+'q’-4 dJ

www. mercedes.pr.gov.br

EOÍ<,-ÃO, ,
4 :IL 'U

Rua Dr. Oswaldo Cruz, 555 - Fone/Fax (45) 3256„8000 - CEP 85.99&000 „ Mercedes _ PR
e-mail: mercedes@mercedes.pr.gov.br - CNPJ 95.719.373/0001...23

www.mercedes.pr.gov.br



Certidão Negativa de Débitos - Certidao-1 0735536000109.pdf file:///C:/Users/User/Downloads/Certida! á36aQaiD
-Às s.

MINISTÉRIO DA FAZENDA
Secretaria da Receita Federal do Brasil
Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional

CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS RELATIVOS AOS TRIBUTOS FEDERAIS E À DÍVIDA
ATIVA DA UNIÃO

Nome: ASSOCIACAO DE MORADORES E AMIGOS DE LINHA SANGA FORQUILHA
CNPJ : 10.735.536/0001-09

Ressalvado o direito de a Fazenda Nacional cobrar e inscrever quaisquer dívidas de
responsabilidade do sujeito passivo acima identificado que vierem a ser apuradas, é certificado que
não constam pendências em seu nome, relativas a créditos tributários administrados pela Secretaria
da Receita Federal do Brasil (RFB) e a inscrições em Dívida Ativa da União (DAU) junto à
Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional (PGFN).

/'’-b\
Esta certidão é válida para o estabelecimento matriz e suas filiais e, no caso de ente federativo, para
todos os órgãos e fundos públicos da administração direta a ele vinculados. Refere-se à situação do
sujeito passivo no âmbito da RFB e da PGFN e abrange inclusive as contribuições sociais previstas
nas alíneas 'a' a 'd' do parágrafo único do art. l1 da Lei no 8.212. de 24 de julho de 1991.

A aceitação desta certidão está condicionada à verificação de sua autenticidade na Internet, nos
endereços <http://rfb.gov.br> ou <http://www.pgfn.gov.br>.

Certidão emitida gratuitamente com base na Portaria Conjunta RFB/PGFN no 1.751, de 2/10/2014.
Emitida às 16:27:53 do dia 08/06/2026 <hora e data de Brasília>.
Válida até 05/1 2/2026.
Código de controle da certidão: D962.32A8.FB79.AC7B
Qualquer rasura ou emenda invalidará este documento.

./-\.

1 of 1 08/06/2026, 16:28



certidao_de_debitos_39665992-78.pdf file:///C:/Users/User/Downloads/certidao de debitos 39665992-7...

Estado do Paraná
Secretaria de Estado da Fazenda

Receita Estadual do Paraná

MmT

493

Certidão Negativa
de Débitos Tributários e de Dívida Ativa Estadual

N' 39665992-78

Certidão fornecida para o CNPJ/MF: 10.735.536/0001..09
Nome: CNPJ NÃO CONSTA NO CADASTRO DE CONTRIBUINTES DO ICMS/PR

Ressalvado o direito da Fazenda Pública Estadual inscrever e cobrar débitos ainda não
registrados ou que venham a ser apurados, certificamos que, verificando os registros da Secretaria de
Estado da Fazenda, constatamos não existir pendências em nome do contribuinte acima identificado,
nesta data

Obs.: Esta certidão engloba todos os estabelecimentos da empresa e refere-se a débitos de
natureza tributária e não tributária, bem como ao descumprimento de obrigações tributárias acessórias./'’\

Válida até 06/10/2026 - Fornecimento Gratuito

A autenticidade desta certidão deverá ser confirmada via Internet
www.fazenda.pr.qov. br

/H-\

Página 1 de 1

Emitido via Portal de Emissão de Certidões (08/0U2026 16:31 :12 )

1 of 1 08/06/2026, 16:31
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Município de Mercedes
Estado do Paraná

CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS
N' 646/2026

Emitida em: 08/06/2026

[ CONTRIBUINTE ]
Requerente
Contribuinte ASSOCIACAO DE MORADORES E AMIGOS DE LINHA SANGA

FORQUILHA
10.735.536/0001-09

RUA COLONIA LINHA SANGA FORQUILHA,
CEP: 85.998-000RURAL Cidade: Mercedes

1588

CNPJ/CPF

Endereço:
Bairro

[ FINALIDADE ]

in\\

CERTIFICO, para os devidos fins, que de conformidade com as informações prestadas pelos
Órgãos competentes desta Prefeitura, sobre a pessoa Jurídica/Física, NÃO CONSTAM DÉBITOS
referentes a Tributos Municipais, vencidos, inscritos ou não em Dívida Ativa, até a presente data.

Ressalvando o direito da Fazenda Municipal cobrar e inscrever quaisquer dívidas sobre a pessoa
Jurídica/Física acima identificado que vierem a ser apuradas.

A presente CERTIDÃO é válida sem rasuras por 60 (sessenta) dias e cópia da mesma só terá
validade se conferida com a original.

Mercedes/PR, 8 de junho de 2026.
Código de Autenticidade

WGT21 1202-OOO-ALCRZBHWKAERXX-7

in\

{{ Rua Dr. Oswaldo Cruz, 555 - Fone/Fax (45) 3256-8000 - CEP 85.998-000 - Mercedes - PR.
e-mal: mercedes@mercedes.pr.gov.br - CNPJ 95.719.337/0001-23

www.mercedes.pr.gov.br

M$;!;ÜW;;;fi;;, 1/;.;J I'll]

1 of 1 08/06/2026, 16:35



Consulta Regularidade do Empregador https://consulta-crícaixa.gov.br/consultacrf/pages/impressao.jsí

Voltar Imprimir

CÀIXTEC=hBÚFCA?É=ERÀL

Certificado de Regularidade do
F(ITS - CRF

Inscrição:
Razão

social:
Endereço:

10.735.536/0001-09

ASSOCIACAO DE MORADORES E AMIGOS DE LINHA SANGA FORQUIL

COL LINHA SANGA FORQUILHA S/N BRCAO COMUINITARIO/ RURAL /
MERCEDES / PR / 85998-000

o\

A Caixa Econômica Federal, no uso da atribuição que Ihe confere o Art. 7, da
Lei 8.036, de 11 de maio de 1990, certifica que, nesta data, a empresa
acima identificada encontra-se em situação regular perante o Fundo de
Garantia do Tempo de Servico - FGTS.

O presente Certificado não servirá de prova contra cobrança de quaisquer
débitos referentes a contribuições e/ou encargos devidos, decorrentes das
obrigações com o FGTS.

Validade: 06/06/2026 a 05/07/2026

Certificação Número: 2026060604424909589146

Informação obtida em 08/06/2026 16:37: 52
/-n\

A utilização deste Certificado para os fins previstos em Lei esta condicionada
a verificação de autenticidade no site da Caixa: www.eaixa.gov.br

1 of 1 08/06/2026, 16:37
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@0

Página

PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA DO TRABALHO

CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS TRABALHISTAS

Nome: ASSOCIACAO DE MORADORES E AMIGOS DE LINHA SANGA FORQUILHA
(MATRiZ E FILIAIS)
CNPJ: 10.735.536/0001-09
Certidão n'’ : 53219417/2026
Expedição : 08/06/2026, às 16 : 43 : 28

Validade : 05/12/2026 - 180 (cento e oitenta) dias ,

de sua expedição .

contados da data

/+b\
Certi fica-se que ASSOCIACAO DE MORADOREIS E AMIGOS DE LINHA SANGA

rORQUiLHA (MATRiZ a riLiÀis) , inscrito ( a ) no CNPJ sob o n '’
10.735.536/0001-09, NÃO CONSTA como inadimplente no Banco Nacional de
Devedores Trabalhistas .

Certidão emitida com base nos arts . 642-A e 883–A da Consolidação
das Leis do Trabalho, acrescentados pelas Leis ns . '’ 12.440/2011 e
13.467 /2017 , e no Ato 01/2022 da CGJT, de 21 de janeiro de 2022 .

Os dados constantes desta Certidão são de responsabilidade dos
Tribunais do Trabalho .

No caso de pessoa jurídica, a Certidão atesta a empresa em relação
a todos os seus estabelecimentos , agências ou filiais .
A aceitação desta certidão condiciona-se à verificação de sua
autenticidade no portal do Tribunal Superior do Trabalho na
internet ( http : / /www . tst . jus . br ) .
Certidão emitida gratuitamente .

/'nb\
INFORMAÇÃO IMPORTANTE
Do Banco Nacional de Devedores Trabalhistas constam os dados
necessários à identificação das pessoas naturais e jurídicas
inadimplentes perante a Justiça do Trabalho quanto às obrigações
estabelecidas em sentença condenatória transitada em julgado ou em

acordos judiciais trabalhistas , inclusive no concernente aos
recolhimento s previdenciários , a honorários , a custas , a
emolumentos ou a recolhimentos determinados em lei ; ou decorrentes
de execução de acordos firmados perante o Ministério Público do
Trabalho, Comissão de Conciliação Prévia ou demais títulos que, por
disposição legal, contiver força executiva .

Dúvidas e sugestões : cndt(êtst . jus .br

1 of 1 08/06/2026, 16:43
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DECLARAÇÃO DE ENDEREÇO

Eu, Ilton Ricken, portador da Cédula de Registro Geral no =';.094.063-# SESP/PR, e
inscrito no CPF sob o n.' 019.**:=*.::;=i;:=-27, na condição de Presidente da
ASSOCIAÇÃO DE MORADORES E AMIGOS DA LINHA gANGA
FORQUILHA, inscrita no CNPJ sob o n.o 10.735.536/0001-09, DECLARO, para os

fins de comprovação sob as penas da Lei (art. 2') da Lei 7.115/83), que o endereço onde a
referida entidade exerce a sua atividade é na Linha Sanga Forquilha, s/n', zona rural,
no município de Mercedes/PR.

Declaro ainda, estar ciente de que a falsidade da presente declaração pode implicar na
sanção penal prevista no art. 299 do Código Penal.

Mercedes – PR, 11 de junho de 2026.

mo
Presidente Associação de[/'/loradores e Amigos da Linha Sanga Forquilha
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ASS.e

,5$_M
El8

DECLAiIÂÇÀ€:3 SOBRE iNSTALAÇÕES E COhaB!((3ES MATERiAiS

Dec laro, ein conformidade COnI o aIg, 33, ca!>at, inciso V, alínea "c”, da Lei n'’ ! :3.019, de 20}4, que a

A$$€)CIAÇÃC) DE &T€3k&93€3 im 8 +E AN:i 1€3€}$ E}31: LLVil.4 $ANCA F€)&<}XJILHA, possui capacidade

léçnií;a 8 opera€ionai e dispõe tic insÊ2lações e ctürãs conúilçãe$ iuíãeríais para o desenvolvirnen’to das

atividades ou pro}atos previ$€os na parceria e a çuinprirílcaio da$ íneias estat)elecidas.

/H-\

ViereIec}es –- P 11. 3i/0Í„'2Ci26

r' T.,,;'" ,,,.:;.:.......
Presidente



aE<:LA bb%<JAC> BA i\Ao {}(:(}}a@NCiA DE tiViP©=BiMENTa$

t)eciaro para os devidos fins, que a À$$(3€:{AÇÃO })E 84 €>RAE}€>RE$ E A&T1 €,os 1}E LÍN}IA
SANt;A FC)M}tJIE'}1'4 e seus ci lagentes não iiWOrT€mi eni quaisquer das vedações previs{as no art. 39
da Lei nc’ iI.0 t9. de 2í:}{ 4,.

Nesse SORtidO, 2 G!!;lda enEida(':6:

-- g.stá regu!?xíneate constituída Ol, t. se e${rangeir3, esTá autorizada a f,lacionar ilo território nacional ;

- tqão foi aurissã no cic\’er de pras tar eolita$ de part;€-ria aíIEer{orrrlenta ce!.cbr,lda;

- t=Jão tear como d_irigeiüe alelo bro tie }»Of„ler ou do }/iiais{ério Fablicop ati dirigente de órgão ou
eíHrdade cla 3drninistraçâc? p'üb lica da ines-iria esíê3ra governaÊnenial 118 quai será çe}ebra€io o torIno cic

çüÊãE30ração, estendendo--se a vcc{ação aos respectivos cÔa3ui{e s ou cornf>allb,eiras, hera como parentes

em íiid'a reta. colatera.i ou por anuidade, 31é o segundo grau. (>bserva €;ão: a presente vedação não se

aplica às erltr(iades que„ pela sua próprIa Tããtür8za. SÇj tira cünstituíd8.s i)cia$ autoridades ora referidas
(o que cÍeveF/! ser dev ic5a:mente inforrr,ado e .j usEI f]each) pela <=$$,C), sell(io vedado que a rn©srrIa pessoa

íigurí ri{3 insÊo=nleiü\3 tie parcüri3 simu!!an€3íneiüe coino d{rigaIie e ac}íniiü${rador público (art. 39,
}}5:’, <:ia Lei n=’ 13.019, de 2(i 34>;

- Não teve as contas rejeitadas pela ailmini$tração púNica rios ó!{irilc)s cinco anos. observadas as

exceÇÕes })fev’is{as no aFI. 39, Cg}BUg:. inciso iV, ã3íne8$; ;'8” a “c”, da Lei rI' i3.o 1 9, (Ie 20}4;

- Não se encontra sul3ixiet ian m s efeitos (i=$ simç.Bes de suspensão de FanãGÊ})aÇão em licitaÇão e
iinFefi{ju8níü de conlratar coin a achalnis{/ação. dec tr,ração de {nidonclc! ade para licitar ou contratar
corn a adiTíinjgtrãçãc> pública, sus Etc-3nsã<3 ternporárir{ da paI{icipaÇão en! c}laínarnento núbiiço e

imp€€1inren{o de celebrar parceria ou conka to comi Órgãos e eniida(ies c3a esfera de govenl<) t:{a
adirlinistração pública $a8ci.onatão rã e. por 8rn, iecitlração de ini<lonei€iade para participar de
Charn31nen{O pCI!)!i;=c ou ce.ge}3ra!" {!31 ccr;a ou contraiu con 1 órgãos e enti cla<Jies <le todas as esferas de

- Não teve contas de pareerã& julgadas imeguiares ou rejeitadas por Tribtlmai ou Conse}bo <:le <:a IIta$

de quaiquür esiêr3. da Federação, em decisão ãrrecorx":vel, nos állirr,os 8 (oito:} anos; e
- Não iara entre seus dirigca'ies pessoa CQgas eoíIEas relãi:i\’as a parcerias tenhain sido julgadas

irreguihre s ou rejeitadas por Tri-f)uilai ou Con$eiho cic :=oiüas de quaiquer esfera da Federação, en1

eieçisãç> irracorí_ív€!, nos ült{nros g {:oito) anos; julgada respüüsáve! por f=aka grave e inaÊ){litacia para

o exercício de cargo 8113 coriris são ou função de confiança, enquanto durar a inal3ilitação; ou
considerada respon:,áveâ por' ato de :.ânnroi3ic}ã€1e, enauanto tãurareín os prazos es{at>eiecicios nos

inciso$ 1, ii e iii do art.. 12, da Lei ii’ 8 4:9, (ie =i de .}ti Ilha da igt3:2.

gOV GOtO ;

.i+B'n11b\

:n\

}flerçed.es – PP,. ii /f36/2ÍJ2f$
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Declaro que a AS SOC:!AÇÃO DE MQMÁDORES Ê: AMIGOS DE LINHA gANGA

FORQUiL}{A está ciente e concorda com as disposições previstas no Editai de Chamamento Público

n'’ (}}/2026 e em seus anexos, heIn conlo, se responsahiliza, sob as penas da Lei, pela veracidade e

iegitimidade das infornrações e documentos apresentados durante o processo de seleção.
/P-'

Mercedes – PR, 10 de junho de 2026

Diretor Presidente

e''-\



ASSOCIAÇÃO DE MORADORES E AMIGOS DA
LINHA SÂNGA FORQUILHA

/+'\

PLANO DE TRABALHO

h4EfqC;E!)ES-PR, 15 DE JUNHO DE 2026

(+
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i ZiLDA fREC;F1 FRANZ ’ÊOE-$E(}iRET/\tRiO
EDSON FRANZ

1 ,6 CONSELHO F} 3CAL
Mn&
ÓMl /mSLEÁ
AMELiA HENN

: R=-É-(1)R ESPORTiVO
1

TsT -n
'!SC.AL TiTULAR
'!SCAL TiTULAR

ivANia FOSTER F 16CAL SUPLENTE

– DO PROJETO

lã,1 '- eig%;íETivG Gg ÉRAL

Fomentar a produção e prociu{Évidade, promovenclo a correta e su$tentáve!
exploração das DropriedacIes rurais, reciuzÊncio custos e, consequenternente,
aumentando a iucratÊvidade, objetivo que será alcançado pelo gerencãarnento
racion8Ê, programado e conjunto dos íeeur sos disponibilizados. Corria parceria
será po$síve i ampliar as forrrias de produção das famílias beneficiadas, bem
çwo=&$®nqawyvo @gp[pz[_@@$1

"«Gição de c:ombus{íveÊ óleo diesel corn os recursos financeiros.
„„ promoção da integração entre a associação e produtores
- conscientização dos produtores acerca da irnpodância da associação como
representante ela eoÊetividade;
- atendiatento de cerca de 1 08 produtores durante a vigência da parceria;
- oferec}rnenÊo de aproximadamente 280 horas de serviços de trator;
- facilitação e ampliação dos nleão s e formta$ de produção corn a utilização do$

equiparnentos disponit)i_{izq€:ios=___ _ _ _

U + == += WWS +++W+ +PM n + 4 + f + + +W A 4 NP Hd+nvUM+ + +P+ H + + + q U+ W++ nnU »•

Atua}rírente urna das maiores rJi$cu!<iacies encontradas nas comunidades rurais

é a rrIÊgração dos fiiho$ de produtores do campo para a cidade, em busca de
novas oportunidades, haja vis{a 3 instabÊlidade econôrnica que permeia o meio
campes ino, gerando insegurança e ausência de perspectivas. Contudo,
observa-se que este fenô:nena é rever sival. O jovem produtor íuraÊ
ílvariaveÊFtleti{e, tem apFeço pteia atividade e a simp ies expectativa de fuiuFO no
campo é capaz de motivar-lhe a perínariecer no caínpo.

E}

TT'+--p'r---'---T-'TM•'= '-n-nvr-------'---HHnHT----nH-'r="THH-'n'H::-TNT'T+HT-A-–H----'i

/+'--\

/nb\

O si$terna de produção agrícola mais uHlizacio na cor!!unidade é o convencionaê
corn rev€)lvimerlto irlten$o de sc,io e uso inter1$ivo de agroquírnÉco s. O uso deste
$i$terria de produção tera como consequência ioc;aí acúmulo de residuos por
agrotóxicos que percorrem soÊo/água, contamlnando águas superficiais e os 1
iençói$ fr©át ico$, e a erosão do $oÊo, que é a forma mai$ prejudicial de }

Bgrad€ç40, além de reduzir gyua2?g©«bw_dutlva para as@}ura s, PJ?&



causar séfêo$ danos arn:3le ii tai%, cor-139 a$s<>íearneí!{o o poiuição das fontes 88
áy ua .

AAgricultura e a pecuáíê i3 ean 6 tili_iein a ba$a l:ia eçonoínÊa das coniunidacIes,
coi71 produção de soja, rniÊh=>, trigo, ;v8n€ião<:8, fyrr}o, leite, carne (bovina, suína),
frango, entre outras. A maiorl8 3l:)so iu{8 desta parecia fica a CaFgO das pequena$
e médias propriedade, ©xpêoí;3(383 pe?ia$ própria$ faíníiia$. As falxa$ produtivas
eFi"É questão, ©ncon{farm 9r3nfi©:$ ( 3R{cuã(iade$ para rnaf3t©í 8$ ã{ivi€iac$€1$ e
con$equ©n{enreri@ a píüduÊÊvida<ie em: orc nivei aceÊ{áveÊ, urna vez que o cu${o
de produção e$'iá cada vez mais ciovado. Con{rÊ!)uã para isso a invÊabili<iade de
aquisição indivldua! (por pro<iutoí) de conjuntos de aquiparnento$ necessário$
à exploração da atividade, a baixa gucrativicia cic em3 razão da fa:ta de
inve$tií11en ios no $o80, a in${ak3igãçiade cãÊrná{!cd r8g!$'€raciã na região rio$ t'iltirrio$
períodos produtivos, a deseaf}aaIÊzÉ%ção gradativa do produtor. Pelo todo
exposto, resta a concÊu são de que a coinünic$adc era análise, ánvariave:mente
depende de apoio (to po(iar público para in$erÊf entre seus HleÉc>$ €:ie pfQClüÇãO

os avanços tecnoiógáço$ r}eça$$ár io$ ao aumi8nto da produtiv ida<le,
vÊ$Êurnbranc30 a alavanüager,'i da $ua renda farnÊ$Êar. N mecanização cios
processos de produção, ali3cia ao uso correto de outros recursos, corno
feífaRlentas e máquinas manuais, de tíaçiãc> anÊmai ou mecanÊza€iG, GOntflbUI
ser3$ivelrr:ente para a ir}tensÉ$çação <io processo produtivo.

\.

Na${8 contexto, o projeto $e âu${ifÊc.8, Foi$ 8 nac:e$$ê€iacie tia arnpglação cia$
formas de produção nestas GOaluni(la{385 é })renlente, por€!rn, a faâta de
infFae stFuiuFa e equipaFrlentD$ que os pc>$ 3aFP auxiiÉar pFejUdÊCa e }>of vezes,
inÊerrorrIPO o processo.

Corn 8 e$Ê$ponÊbÊlização de equipamentos e recurso$ financeiro$ para custeio
de carnE)u$tívei, vÊslurnttrã- se 8crÉ$cÊírio$ qu3gi{ativo e quan{iia$vo cia produção,
agregando fenda às faT!!1189 rurais.

[te$cM FM
NuíTlaED de comunidades at3ndÊ€iãs

Nuírleío de aGrÊeuitore$ 98
-i$fX&IRjãFg=

Comurli€iacie$ das Linhas $angâ! PorquÊ 9ha, Linha Novo Rio dc> $ug e LãrltIa $3ão

V

+ !_U 8Z

f : 3wnwa li !E{ i:12; A 1n h ;i ià H§M = ]
€ie$cornpactação de solo, roçada de restos de cu!{ura$
propriedades ruraê$.

A asso$19.ç_§o po$:$yI' 3rn sis{9'(!ip__ 1}F g980_q'grpe]}}_g$ia gp_

{

- J



aos produtores rurais, perrri!!!não. assim, que cada produtor (grupo familiar) seja
ÇontÇmp@83_ Çor kr today „99 89 gblan:entg$ €3e que nece ssKa. 1

l gli É}:: : ! : :::: 1 n : :11T ::: : E 1: : :1 ?41r:1:} = 8 : : : :1 :T:: :: : :1::m
assesloíia corltábi! _para_aJ?re$_taç@_q_e_çgr]@E
3.8 RE$LJLTAE)OS / PRODtiTO$ ESPERADOS / iMPAC;TC:>S PREViSTOS
- O produtor, com seus recursos próprios, fica, atualmente, à margem da cadeia i
produtiva, Êimitartdo-se á economia de subsistência, sem expectativa de
iírve$tirrlerlto$ capazes de agavar%car sua renda, Os recursos do projeto
MERCEDES SUSTENTÁVEL, er}tretarito, potencializarão a capacidade :
píoduüva signÊüeaüvaínente, de foíma a ele'Já- 1a a níveis absolutamente
saÊisfatórÊo$, com acréscimo na geração de renda, que podem atingir 50%
(cinquenta pc)F cento)
- }\ InelhOi- qualidade de vida certaiTêerlte se reveiará, tambérri, na interação entre
DÍOciu tons e famíiias, QUe pas$aFão discuiit, ern nível de associação, as
me!}lore$ opções para cada situação. O “probierna” não será mais exc:usivo cio

proclutar, rna$ da comunidade
- Pretende-,se, ainda, a rninêmização dos impactos amE>Êerltais negativos, corn :

trabãÊ ilo de can$cÊentização acerca do uso de agrotóxicos, da destinação de
@jeIos e outro@ escaüe_$]3róprio s d@@©$®J:yIA_ __'___________ J
3.9 DA ADMINiSTRAÇÃO DA PARCERiA
ÀTéspoíl sabi lidade pngcê-x) da
Associação, que subscreve o presente Piano ele Trabalha.
F, avaliação dos resuiia€ios obtÊ(ios, ben1 corno do atingimento das meta$
propostas será reaÊiza(:ia por rneáo de reuniões periódicas dos produtores,
ínediada$ pela A.ssocÊação, cpoÊuni€:a€ie$ nas quais a palavra deverá ser
fiunqueacia a todos os interessados, que reÊatarão benefícios e dificuldades
individuais experãmenlãdas, sempre corn registro em ata circunstanciacla.
Das reuniões será po$$íveã pro$ç>cetar parceria(s) futura(s) ou a ÊnviabÊiicíade
destas

/+\

/H-\

„ METAS E ETAPAS

Cessão de equipamentos, em cornociãto, indica tdos na tabela a seguir:

(C
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i Na ! p/\TRIN40NlfJ ! !;FE '- IEgCÃ'i13 !)O BENq

9560 ! eafreta Bas-3;.iian=;33 :-!iüFá ii

4371 ! Grnci© /\Ê9doí;3 iírtnrlrleJiarãa 18 i3ã sí:os

M;GÍZMé;6ã-b; ©çétGMbé%

J__i___. 12_~??L . JJ:[q}95%/$911çp'P_{jg l;!' }191 gB 4_ l§]JP._ ___

B,5 Haç8i-nba <')?rH2%@zB©ÊÊ{1@$:<g

4470 ! ?ian+ide%!-;i de: }?affla 'TREVI SAF,i Ph4Ç;N 1200

' }

[ €1:1AL
1 20 1 7

1 2017

20}{}

r?õã;
i 2Ílo 9 !

+--w-•– i

4
5

6

7
8

9
io
ii
i2
13

14

15

16

17

:ão

2663

94 : 9

4463

4324

4323

1 1 75(1

9558

4820

[>É${rlbuidGr de Adubo 600axis JAN
<31.3de /\f8íi€tra ;<IJUí'.'i:. \
E:!rsÉiade ira NOGUE giRA

ür oTãê;Rlü-á7em3-T
CarF.e:oôdclí /\;:lricoia Tra$eira 225L

!robB/Ç ã FrOta i:333Guia Tite

earre{ a BaseL:!aí3Êe HÊdí:éuêjc;gl

Distribuidor de C8icá2f:eo e Adubo Orgânico 4-f
MCmQãH;; lmFi33B'm

%r3 Ma A R;iRã–$MpH)i
Tri{uFad!)r de i:::area#ü Be:Cg<EFI

2:,0132

2016

2009

2008

3.t308

2023

20 17

2010

2009

200{}

P 008

4526

4469

4233

\-a

Repasse de r©ctirsos fÊnane©Êr©$ para CIg$ tear corr}bustive! {óB©© €ãi©$eÊ),

peças e aee ssôr ios, 81617t €Ê8 contraání;ão de ntã©-de-abra, conf©rrne Termo
de R©f8rêrleia (Àrr©x© $), Ê Éem “,$!iSTIF§;;ATiVA TÉ:CNleA”, corêf©rw88 íabeBa
abaixo :

<:;<>%§BIJ$TiVEL, MÃO DE OBRA !

IR$)
\-/

LOTE
EXECUTADO

v/XLog nc3

LOTE

PEÇAS E
ÂG€$$ÓRgO$1

{R$}

LOTE 2
_TÜ’ÍÃl„. <SEMi„

135.000_00
q 3$i$ 4:ÊÜi©Ü

90.000.00
8$,8<}<}188

45.000.00
4$„Gag,$ €3
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-'- Bt:)$ PRAZO$

f=> prazl:i de vigêncIa da parceria serã de: 24 não$9$ a palqir da publicação
! ac Diário OficiaÊ !

As contas serão prestadas era:

--[{x} F'arc€Êa tlnie ia

1

€1X} i.:íârcaia$ nreilsaiã$ (de acordo
caRI o C:OnO9Faína de

* !ít$erção bií7ê©${rai í3© $ÊT - ; da$9:rlboiso)
$i sEe iria integrado ele ? }
Transferência do TCE/PR ! }

Prazos de anã ii$6 d;3 pre$!ação de eüríra$ }:a;a aü$1’àÊnã st:"ação púbiÊco l
f8sFc’ €>fi$áv8i pele parceria: 3€:! dia$

L
1

!
\+a

} ?arcê;a Cinlca: até 90 dias a paR ir da daííã de enirega.
L-–-- –

Por::8l8$ qt18c{íÊrn©$Êraà$ <cie acç3í\do cory; o cro">3fgrãrma <:ie (i(3$enif)€ 1ig$o):

até :30 ciia$ 8 pallir cia elata de afltregã

Prestação de contas grlai: aÊé 30 dias 8 p?iíiir da data de entrega.
j
i

1 Obs,: Os prazos para 8 ari{rey 33 da f;rx?$taç Bo de! ct>r; lia$ deve ohedec©f ao
di$posio no Mianua i de F’1'estação de Conta$
2€?!>s: irldependente da píe$iBÇãO de contas ser ein f}area:a única ou parciais,
a prestação de contas $naÊ deverá ser ai=>re 8en{ada ao $ndãr da parceria,
confo iDie os {CRUas disposto 8 no Manuai 68 Prestação de Contas.

–- RE$POM$itVEL PELA PÃ.$qÇKR.!#,

@!!gg nsPonsáv®$@jBB4([q 1{!!WEg$1?;93jl@ção
háonle: iL:FC)!\4 Ri(3KEN

c+

J

1

CPF : 0'1 9.95C3.949-2-7'
t--––-– ' –

Te ie-foi-1 e1 i + + p 1 n i n n =H 9 H H nn n= n = = = n n

Carga
Oi FZET€:>fi

–-–––r– '–
1

PFRE$ii3EiNTE

Ef:! : fS. =1:„;A, 083-0 5; E:$P/PFq

4VCnCiFYlenÊQ

III 1 1

M andalo

!:-';no;!
0

1f„1:2/ 1 1:3//:20 :27

ebi;»;:b::

b;cito ef T3

Cd/l O/2025
d
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89 -- DEeLARÀÇÃo

Na qualidade de regra$©rltanÊe Êe9aÊ desta orgailização, deciaro, parA
de prova junto ao MunÊcípÊ<3 de Mercedes - PR, para os efeitos e sob as
penas da !ei, que Ênexi sie qua;<quer <iébi{o eni rnora ou situação de
ÊnadimpÊêrlcia com qualquer órgão ou entidade da Adm3inêstração PúbÊÊca

Municipal, Fe<ierai ou E${a(iuãÊ, que irlpeça 3 ce}ebíação da parceriai na
forrnã deste Plano de Ff8bêlibn.

Lat:ai e i3ãia
MERGEDE$/PR. 454 1896

ifúàl&&úúãlÀ ir*sâveÊ peÊa-e$

MANiFg$7AÇXO OA COM!$$ÃO DE $ELEÇÃQ

.+B/’

'-'\
organização

h ConI 18 são deverá ry18nif8${alf- se $obre

Mérito c18 pm3po$ta, eÊrã eonf;ürnrãdacge corn a rnoíia:idade de parceria
adotada.

iderÊtãdade e recãpíe)cidade de Êí!{eíe$$8 das partes na íeaiãzação, em
rr}Cê{ua cooperação, c$8 pâíceí" ia p13vi$ta no 1:}ocre{o Municipai rl' 062/2017.

P\ viabilãda€Je de sua execução, is-lcitl$ive no que se refere aos valores
esiÊrnado$, que deverão ser cornpaüvei$ corn os preços praticados no
rr 161-cac$o

A3'\\

A verificação do crüãrograrri ê3 c;e de sei-r:boi$o prev!${€ 3 r,o pããrio de tíabaã FIO,

e se es$e é a€1equacáo 8 f)erivã§Êe a sua efetiva $$caÊÉzaçã€:1

Descrição de qual$ serão os rr,e ios dÊ$poí3iv-eis a seferrê uüiãzaegas para a
fi$GaIÊZaç;fiO da execuÇão f:33 pãFCGf$8, assim! COmBO dos procedimeFÚc)s que
<:geveíãc> $ef adotado$ }’J8Fü avaliãiÇão Éia execução fisica 8 $rêaFtceãra, no
cuínpílmenta das não{as € GD}aÊi./<3$

Descrição cÉelerÚeilto$ rnirãiírio$3 de eoírvâeçãü e de ryieêc>$ da prova que
$efã€:> aceitos pela aciimi11i$tfaÇão pública na gaFe$taÇãç> tie com{as

E>e$iç}íêação do 9e$*ior da p3rr3©rÊ;3



É
1

1

[

De$$gr lação da cornÉ$ sBo (i$9 ii)ORgtOít,t-: 381}i':Jl tt 3,vai;FÃÇé(:: tia i)aÊ"€;eria

/\provaçÊê€> €]o 8i=gu5ãg',1©írÉc: de: aoír’3pras e c1*:3n{iã{açõ©$ apr8$©nt8do p©Ê8

organização €ia $ocêedade eãviÊ,

demãon${raí3do a çoímpa{!Ê3ãgãdacie gr:{?"e a 3i{©rn8t iv;3 e$çüifêáda e a ria{ur8za
e o valor do obje4co d.a f.»ürçeê"!a; 8 naÊur©z8 63 o valor :rio$ serviços, e 8$ }
cclrrpr8$ 88$$iveã$ fe con{r8iação„ carf:3,’-WÊ© aprovado no piano <ie !

trabaEf}o

4t Deter Édo 1-{-iR}:3{©fÊd-a- ]-–-------imÊãva

5_.ac:8; © Daía

_'TV}©çç{xô_1_PR..b,x„__M._&_,&,.„,Mb_& Pe,2&
Nome do ÊnÊeüíãrê{e da t-;!3iTlà$ são } /3a$$ê»ãi!'i f:É

B&amw=L-K.,R-:XMç$~do-––-––-.--–::ãJ.Jc,

td_Mab,.Ghe.._k',„,„,k.,à,_&-,__ . . 4 ;f:1
WkLf/Ida

1

.i_____.___,____._._...___.____.______.____.______.___

QB$. : o p\Ê8rio de -frs}}32?'to* que? será} nf)rH$813{8-i:'1(3 na fã$e tie ceãek3faÇ;ão cio
T©írrêo rie í:=ü§3boíaçÊã=, df::=:,’= i{:vHF <::;1 „n:}ãfgeF3 q;ao f=}$ teíFnQ$ da proposta
8pfesen€iec18 À Carr; is são <i:a 3;e ia{;.ãl\, i::a=1 =OnBO o Tefp*!o ci© iRefeíêFIcia
apí©$en{aCiD pei8. $€3CFO{afi:3, PQ(2enc;':) $of 8’gf a'=i©quaÇ’Ô©$ ©Fn COFlf{:>rFfÊidaC{e

corri 86 cara(ierÊ sÊ!<38$ 6 pac!_$:ããfêi:$8:in$ ao oi)ãe'in €18 caí:$8 Gf3;2wiarner!{€> pI:íi3giGO.

-=•\.

\bdP


